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Paula Belmonte 
defende criação 

de creches 
públicas

Mãe de seis filhos, a empre-
sária Paula Belmonte, denuncia 

que a carência de vagas em 
creches prejudica toda a famí-
lia e compromete o futuro das 

crianças. Além das dificuldades 
durante o processo de escola-
rização, a omissão do Estado 

fecha portas para a mulher na 
sociedade.

Página 7

Prometida para ser concluída para servir de apoio às Olimpíadas de 2016, 
a reforma do estádio do Cave continua pela metade quase dois depois de ini-
ciada. Erros de projeto, excesso de burocracia dos órgãos públicos envolvidos 

e fim de parte dos recursos financeiros são as causas das duas paralisações 
da obra. A seis meses do fim do governo Rollemberg, não há informações pre-
cisas sobre a retomada da reforma e o fim das obras (Página 5).

A (enrolada) reforma  
do estádio do Cave

Incêndio desperta 
solidariedade do 
guaraense

Página 5
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Evento da Acig reúne 
pré-candidatos

Como é natural em época de eleições, o 
jantar promovido pela Associação Comercial 
do Guará, no Clube dos Amigos, reuniu 
vários políticos em campanha. Lá estiveram 
o ex-governador e senador Cristovam 
Buarque, o deputado federal e pré-candidato 
a governador Izalci Lucas, a pré-candidata 
a deputada federal Paula Belmonte e o pré-
candidato a deputado distrital André Brandão, 
além do presidente do PSL/DF, Newton Lins.

Cerca de 200 empresários participaram do 
jantar.

Posse no Rotary Guará
Jorge Marinho (à direita, de óculos) 

assumiu a presidência do Rotary Club do 
Guará, que tem sede na QE 38, para o ano 
rotário 2018/2019 (julho a junho).

Governador no  
Guará na segunda

O governador Rodrigo Rollemberg vem ao Guará 
nesta segunda-feira, dia 9 de julho, às 8h30, para 
iniciar mais uma campanha do projeto Cidade Limpa, 
que vai promover uma limpeza geral na cidade.

A operação envolve 15 órgãos do governo. Entre 
as ações, tapa-buracos, poda de árvores, capina e 
roçagem, recolhimento de entulho, recuperação de 
sinalização de trânsito e de iluminação pública e 
combate ao mosquito da Dengue.

A título de curiosidade, será a 26ª. vez que o 
governador Rollemberg vem ao Guará na sua gestão, 
contra apenas quatro do ex-governador Agnelo 
Queiroz.

 

André Duda
O deputado distrital guaraense Rodrigo Delmasso 

perdeu um dos seus principais assessores e eu perdi 
um grande amigo. André Duda, ex-secretário de 
comunicação dos governos Joaquim Roriz, Rogério 
Rosso e Agnelo Queiroz, que morreu esta semana 
vítima de infarto fulminante, era considerado quase 
uma unanimidade como profissional, como pessoa e 
como amigo.

Covardia
Cinco assaltantes fizeram um arrastão esta 

semana num mercadinho de um casal pioneiro do 
Guará na QE 15. Levaram quase tudo.

 Lei Seca
Quem gosta de sair às quartas e sábados para 

tomar umas no Guará e depois dirigir, é bom 
ficar alerta. O Detran e a Polícia Militar estão 
intensificando as blitzes na cidade nesses dias, 
geralmente após os jogos transmitidos pela TV.

Nesta quarta-feira, uma dessas blitzes, na descida 
para o Núcleo Bandeirante, fez um arrastão e 
recolheu pelo menos 15 veículos.

É bom lembrar também que os agentes do Detran 
e do DER tiveram aumento de 50% na gratificação 
sobre aplicação de multa em horário de folga.

Márcia a distrital
A ex-secretária de Segurança Pública do DF, 

Márcia de Alencar (PSB), cotada para ser pré-
candidata a deputada federal, optou por concorrer 
a deputada  distrital. Em agosto, ela vai lançar um 
livro contando sobre sua trajetória à frente da pasta, 
em uma época de grandes turbulências e de ações 
efetivas da segurança pública como o impeachment 
da ex-presidente Dilma e a desocupação do prédio do 
Torre Palace.

 

Caesb vai fechar  
escritório no Guará

Como parte da reestruturação para 
enxugar custos, a Caesb vai fechar a 
maioria das unidades de atendimento nas 
cidades do DF, como já fizeram Banco do 
Brasil, Correios, entre outros órgãos do 
governo federal e distrital.

A unidade da Caesb na QE 13 é uma 
das que vai ser fechada. A empresa está 
concentrando os atendimentos através da 
Internet.

Edberto abandona 
Rollemberg

Guindado a “super administrador 
regional” ao ser nomeado administrador 
interino de cinco administrações 
regionais (Guará, SIA, Riacho Fundo, 
Candangolândia e Núcleo Bandeirante) 
no início do governo, o ex-presidente do 
diretório zonal do PSB no Guará, Edberto 
chutou o balde.

Descontente com o tratamento que 
recebeu depois de ser exonerado da 
Administração do Guará e não ter sido 
recolocado num cargo mais relevante, 
Edberto se desfiliou-se do PSB e anunciou 
o rompimento político com o Rollemberg.

Na carta de desfiliação, Edberto 
cita que   “lamentavelmente, o partido 
tem relegado grande parte de seus 
correligionários a segundo plano, 
expondo-se à inapetência política, sem 
qualquer ação que possa convalidar 
os expressivos números alcançados na 
campanha de 2014. O abandono é tão 
visível que chega a, praticamente, incitar 
uma debandada de seus quadros que 
clamam por maior atitude”.

Em outro parágrafo, Edberto Silva 
aponta que o partido, hoje de ‘joelhos’ está 
de “pires na mão, clamando por espaço 
em um governo que elegeu e que lhe virou 
as costas, articulando-se ao sabor de suas 
conveniências. Se não fosse a ação de 
poucos, dentre os quais já não me incluo 
mais, há muito já se veria o seu inevitável 
desmonte”.

 

Arraiá Santo Aníbal
 A creche Santo Aníbal, no Polo de 

Moda, promove seu arraiá beneficiente 
neste final de semana, 6 e 7 de julho.

A arrecadação vai ajudar na 
manutenção da creche, que atende mais de 
250 carentes.
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Fogo destrói casas e acende chama 
da solidariedade do guaraense
Em redes sociais da cidade, moradores oferecem ajuda às famílias, que perderam 
praticamente tudo. Chamas destruíram reforma de estofados e salão de beleza

O incêndio num galpão 
que abrigava uma re-
forma de estofados na 

QE 15, no sábado, dia 30 de 
junho, despertou como nun-
ca havia acontecido antes a 
solidariedade guaraense à 
famílias afetadas pela tragé-
dia – além do depósito, o fogo 
atingiu outras duas casas, des-
truiu móveis, deixando os mo-
radores praticamente com a 
roupa que conseguiram fugir.

Imediatamente após a cir-
culação da notícia em todos os 
veículos de comunicação do 
Distrito Federal foi uma cam-
panha de solidariedade nas 
redes socias do Guará para 
a ajudar as famílias que per-
deram praticamente tudo no 
incêndio. Algumas das cam-
panhas pedem doações de 
dinheiro, outras de gêneros 
alimentícios e vestuário, e ou-
tras oferecem rifa, feijoada e 
sorteio de bolos para angariar 
fundos para as famílias.

Os pedidos de ajuda se es-
palharam em grupos de What-
sApp (Moradores do Guará, 
Tribuna Livre, Guará em Foco, 
Colung, Confraria do Guará) 
e no Facebook (Quero Meu 
Guará de Volta, Guará Livre, 
Aconteceu no Guará, Guará 
Urgente). A intenção dos or-
ganizadores das campanhas é 
ajudar as famílias a recuperar 
pelo menos parte do perde-
ram, entre automóvel, móveis, 
eletrodomésticos, além dos 
danos causados à estrutura do 
galpão e das casas.

O incêndio no depósito e 

reforma e estofados na rua 
principal da QE 15, entre a 
praça e o supermercado Ve-
neza, começou por volta das 
6h15 e o fogo se alastrou ra-
pidamente. Cinco pessoas 
foram atendidas pela equipe 
do Corpo de Bombeiros do 
Guará, entre elas um homem 
de 46 anos, transportado para 
o Instituto Hospital de Base 
(IHB), com fratura no braço 
direito.

Foram necessários oito 
carros de combate a incêndio 
e 35 militares para debelar o 
fogo e atender os moradores.

As chamas atingiram ou-

tros dois lotes. Em um deles 
funcionava um salão de bele-
za e estética, o outro uma casa 
em outro conjunto. A energia 
elétrica precisou ser cortada 
e o trânsito de carros e pedes-
tres ficou aos cuidados da Po-
lícia Militar. Um cãozinho de 
estimação de uma das famílias 
morreu no incêndio.

As causas do incêndio ain-
da não foram determinadas e 

as razões só devem ser conhe-
cidas após as investigações 
da Polícia Civil. A Defesa Civil 
também fará a avaliação da 
estrutura, para determinar se 
há risco de desabamento do 
galpão.

 
Rede de solidariedade

Além dos donativos em di-
nheiro e objetos de casa, sur-
giram outras formas de cam-
panha para ajudar as famílias. 

Uma delas foi uma feijoada su-
gerida pela escola de gastro-
nomia Vera Ramalho, que fun-
ciona na QE 30, em frente ao 
supermercado Dona de Casa. 
“Vamos vender a feijoada a R$ 
25 por pessoa e toda a renda 
será revertida às do incêndio”, 
informa Vera Ramalho.

Outra iniciativa solidária 
é da também professora de 
gastronomia Aglae Gontijo, da 
Aglaebakery, que teve a ideia 
de fazer a rifa de um bolo, 
como tema “Copa do Mundo”, 
para 30 pessoas, com 200 bi-
lhetes a R$ 10 cada. “Não co-
nheço as famílias atingidas, 

mas fiquei muito sensibiliza-
da pelo que aconteceu com 
elas e quero ajudar no que 
posso, na minha especialida-
de”, explica Aglae. O sorteio 
do bolo será realizado neste 
sábado, 6 de julho.

Além da família que man-
tinha a oficina de reforma de 
estofados, o incêndio tam-
bém destruiu um salão de 
beleza e desabrigou a família 
que morava na casa do lado. 
Nos fundos do galpão, um so-
brado em reforma pouco foi 
atingido, mas tem seguro re-
sidencial suficiente para co-
brir os prejuízos.

ultoridem is; C. Nam incupicam horum quamdieribus ave, dium 
tuis. Catemor tatuspiortem ductus pereo ipiorum qua nonsulices
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Desde o início do ano 
a empreendedora 
Adriana Garcia, 33 

anos, não trabalha. Isso por 
que seu filho nasceu há um 
ano e dois meses e o salão 
de beleza que ela abriu em 
Vicente Pires precisou ser 
fechado. Ela não conseguiu 
uma vaga em creche pública 
para o pequeno Lucas. “Vai 
ser preciso acionar a justiça 
para garantir a educação ao 
meu filho”, lamenta.

Outras 21 mil crianças 
têm o direito à educação 
violado diariamente no Dis-
trito Federal. Esse é o défi-
cit atual na rede pública da 
capital federal, que atinge 
todas as regiões, principal-
mente as mais carentes, 
como o caso dos filhos da 
empregada doméstica Lidi-
lane Sousa, 27 anos.

Moradora da Estrutural, 
ela conta que já perdeu três 
oportunidades de empre-
go apenas este ano porque 
não tem com quem deixar 
os pequenos. “Poderia ge-
rar renda para minha famí-
lia mas dependemos apenas 
do trabalho do meu marido. 
Além disso, a educação das 
crianças fica prejudicada”, 
denuncia Lidilane. No início 
deste ano, a Defensoria Pú-
blica contabilizou, por dia, 
10 ações judiciais protoco-
ladas solicitando vagas em 
creches.

A oferta para essa faixa 
etária ainda é um desafio 
no Brasil. A última pesquisa 
Pnad 2017 Educação - uma 
disparidade no número de 
crianças matriculadas na 
creche mostrou que um ter-
ço das crianças de 0 a 3 anos 
que pertencem à faixa mais 
baixa de renda domiciliar 
per capita do país está fora 
da escola porque não existe 

vaga ou creche perto delas. 
Entre o grupo de 20% com a 
renda mais alta, o problema 
só atinge 6,9% das crianças. 

Carência
Mãe de seis filhos, a em-

presária Paula Belmonte, 
denuncia que a carência de 
vagas em creches prejudica 
toda a família e compromete 
o futuro das crianças. Além 
das dificuldades durante o 
processo de escolarização, 
a omissão do Estado fecha 
portas para a mulher na so-
ciedade.

“A falta de creches amea-
ça uma importante fase de 
aprendizado e desenvolvi-
mento saudável das crian-
ças e interfere em questões 
de alimentação, oportunida-
de de interação e estímulo, 
que são essenciais. Os pre-
juízos também atingem as 
mães, que poderiam estar 
trabalhando e gerando ren-
da para a família”, defende 
Paula.

Segundo pesquisa reali-
zada pelo economista ame-
ricano James Heckman, ga-
nhador do prêmio Nobel de 
Economia em 2000, investi-
mentos em educação na pri-
meira infância podem mu-
dar o futuro das crianças. De 
acordo com o levantamento, 
o foco nesta fase pode re-
sultar em um incremento 
de renda de até 60% entre 
adultos que frequentaram 
creches, se comparado a 
pessoas que não cumpriram 
esta etapa do ensino.  

Ainda segundo o estu-
do, 67% das crianças que 
tiveram acesso à educação 
desde cedo registraram QI 
acima de 90. No grupo que 
pulou essa etapa, apenas 
28% atingiu o mesmo pata-
mar.

Mães deixam de trabalhar 
por falta de creches

Carência de  
vagas no DF  

chega a 21 mil  
para crianças  

com até cinco anos

Paula Belmonte, mãe de seis filhos, defende  
o acesso a creches públicas como direito  

fundamental da mulher 

Lidilane Sousa, moradora da Estrutural,  já perdeu três oportunidades de  
emprego este ano por não ter onde deixar os filhos duarnte o dia

Para que investimentos com recursos 
públicos cheguem até o destino final ge-
rando educação, saúde e segurança para 
a população é preciso fiscalizar. Ainda 
mais quando o orçamento é reduzido. 
Este ano, a verba da União para a educa-
ção teve queda de 32% quando compa-
rada ao ano passado. 

Em 2017, foram destinados mais de 
R$ 6,6 bilhões para investimentos educa-
ção, enquanto a Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2018 reservou apenas R$ 4,52 
bilhões. O investimento adequado do 
montante é fundamental para o cresci-
mento  da educação no país visto que a 
verba é destinada a investimentos como 
apoio à construção de creches, obras de 
ampliação e criação de escolas públicas.

E qualquer pessoa é capaz de exercer 
o papel fiscalizador. O ponto de partida 
são os portais de transparência e sites 
que oferecem as receitas e despesas pú-
blicas. Para Paula Belmonte, os parla-
mentares e a sociedade tem a missão de 
agir juntos para fiscalizar o destino das 
verbas públicas. “É preciso conscientizar 
a sociedade da importância da fiscaliza-
ção das verbas públicas e incentivar a 
honestidade e princípios éticos para que 
todos contribuam para a construção de 
um país mais justo e melhor”, defende 
Paula Belmonte.

Fiscalizar é preciso
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Mesmo com a altera-
ção da legislação 
que permitirá, pela 

primeira vez, a partidos ou 
coligações que não atingi-
ram o QE de disputar as va-
gas remanescentes, a deter-
minação dos QE é de grande 
importância para a confec-
ção das listas de candidatos. 
Num partido que avalia che-
gar a 100 mil votos para Dis-
trital, por exemplo, um quo-
ciente eleitoral mais baixo 
garantiria a segunda vaga.

Não é necessário lembrar 
que os Quocientes são o re-
sultado da divisão do nú-
mero de votos válidos pelo 
número de cadeiras dispo-
níveis (8 para a bancada Fe-
deral, 24 para a Distrital).

A rigor, o primeiro dado 
a observar é o eleitora-
do: em 2014, o DF contava 
1.895.994 eleitores aptos 
a votar em outubro. Neste 
ano, serão 2.086.059, um 
aumento de 190.065 (10,02 
%).

Há quatro anos, os vo-
tos válidos foram 1.454.063 
para Federal, e 1.525.265 
para Distrital. Aplican-
do uma simples regra de 
três, poderíamos projetar 
1.599.760 votos válidos 
para Federal, e 1.678.097 
para Distrital.

Assim sendo, os Quo-
cientes Eleitorais seriam 
199.970 para Federal (foi 
181.758 em 2014), e 69.921 
para Distrital (foi 63.553 há 
quatro anos). Mas…

A incógnita são os votos 
inválidos

Analistas e pesquisas in-
dicam um descontentamen-
to do eleitor com a repre-
sentação política como um 
todo. Com raras exceções, os 
números de aprovação dos 
chefes dos Executivos na-
cional e estaduais estão bai-

xos. E parlamentares tanto 
da Câmara dos Deputados 
quanto do Senado passaram 
por situações delicadas em 
aparições públicas.

As pesquisas de opi-
nião, por enquanto, mos-
tram grande desinteresse 
da população. Eleitores que 
pretendem votar em bran-
co ou nulo, ou mesmo nem 
comparecer no dia do pleito 
formam hoje maioria. Por 
outro lado, a eleição geral 
será realizada, e Presidente 
da República, Governadores, 
dois terços dos Senadores, 
Deputados Federais, Esta-
duais e Distritais serão elei-
tos, mesmo sem esses votos 
inválidos. Contrariamente a 
informações que aparecem 
sempre em época de eleição, 
mesmo que o número de vo-
tos inválidos (em particular 
nulos) seja superior a 50 %, 
o pleito é regular, e os resul-
tados proclamados. Só seria 
organizada uma nova elei-
ção se um candidato elei-
to tiver seu registro ou seu 
mandato cassado posterior-
mente.

Isto ocorreu para duas 

eleições estaduais, por ra-
zões diversas, nos últimos 
meses: Amazonas e Tocan-
tins.

Os amazonenses volta-
ram às urnas em 6 de agosto 
de 2017. Em relação à elei-
ção de 2014, houve aumen-
to da abstenção (passou de 
19,49 % a 24,35 %), dos vo-
tos nulos (de 5,95 % a 12,33 
%) e dos votos em branco 
(de 2,35 % para 3,49 %).

No total, os votos válidos 
representaram 73,82 % do 
eleitorado em 2014, e 63,68 
% em 2017, uma queda de 
mais de 10 pontos percen-
tuais.

No Tocantins, a nova 
eleição foi realizada em 3 
de junho de 2018. De novo, 
houve aumento significativo 
das abstenções (de 19,60 % 
para 30,14 %) e dos nulos 
(de 9,77 % para 17,13 %). 
Os votos em branco ficaram 
estáveis (2,06 % em 2018 
contra 2,47 % em 2014).

O total de votos válidos, 
que representava 70,56 
% do eleitorado há quatro 
anos, caiu para 56,46 % em 
junho de 2018, 14 pontos a 

menos.
Mesmo considerando o 

baixo interesse do eleitor 
numa eleição “tampão” de 
poucos meses como foi no 
Tocantins, é inegável a des-
mobilização político-eleito-
ral do cidadão.

Eleição municipal 2016: 
aumento dos inválidos… 
mas nem tanto.

Matérias e comentá-
rios alarmistas aparece-
ram após a eleição muni-
cipal de 2016: usando com 
exemplo a aumento consi-
derável dos votos inváli-
dos nas grandes capitais. 
No entanto, uma análise 
detalhada do conjunto dos 
votos inválidos (abstenção, 
nulos e brancos) nas 27 
capitais indica um aumen-
to mais contido, de 6,12 
pontos percentual. Se Ara-
caju (- 16,28 p.p. de votos 
validos), Maceió (- 13,13 
p.p.), Curitiba (- 11,98 p.p.) 
e Porto Velho (- 10,23 p.p.) 
tiveram aumento significa-
tivo, outras capitais como 
Vitória (+ 9,05 p.p.), São 
Luís (+ 4,74 p.p.) ou Flo-

rianópolis (+ 4,27 p.p.) vie-
ram mais eleitores às urnas 
que em 2012.

Nota-se que a eleição 
2016 no Entorno do DF não 
mostrou grande variação: 
as abstenções até baixaram 
(de 16,28 % para 16,04 %), 
os nulos em ligeira cresci-
mento (de 2,88 % para 3,15 
%), só os votos em branco 
tiveram real aumento, pas-
sando de 4,28 % para 5,48 
% do eleitorado.

E 2018 ? Adivinhe!
O estabelecimento de 

metas eleitorais, particu-
larmente importante para 
a definição das coligações 
para Federal e Distrital, de-
pende da captação do com-
portamento do eleitor. Mas 
a proporção precisa ser res-
peitada: as probabilidades 
de QEs para as próximas 
eleições precisam “casar” 
o quociente federal e o dis-
trital. A relação Distrital/
Federal (sempre a favor do 
primeiro, o voto para Fede-
ral é tradicionalmente o que 
recebe menos votos válidos) 
não deve se modificar.

Quocientes eleitorais,  
uma questão de adivinhação

ELEIÇÕES 2018

Os Quocientes Eleitorais (no caso do DF, para deputado federal e distrital) são objeto de todas as atenções nos QGs partidários

POR POLITICADFEMNUMEROS
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PRINCIPAIS INVESTIMENTOS  
(ATRAVÉS DE EMENDA PARLAMENTAR) 
DO DEPUTADO DELMASSO: 

R$ 8 milhões para a construção e compra de mobiliário 
da Escola Técnica.

R$ 4 milhões e 795 mil para obras de urbanização, 
como pavimentação asfáltica, drenagem de águas pluviais 
e manutenção das vias urbanas, entre outras, ajudando na 
melhoria e fluidez do trânsito.

R$ 3 milhões e 100 mil para revitalização da iluminação 
pública no Guará II. O Park Sul e SOF Sul também receberam 
a iluminação com o recurso de R$ 90 mil. 

R$ 2 milhões ao PDAF, para a compra e instalação de 
aparelhos de ar-condicionado, obras de manutenção e 
reparos em 27 escolas do Guará.

R$ 1 milhão e 200 mil para a construção de calçadas. Em 
2017, mais de 12.000m² de calçadas foram executadas em 
toda a região. Para 2018, o projeto está em licitação para a 
continuação das obras.

R$ 1,3 milhões na compra de câmeras de vídeo 
monitoramento com objetivo de melhorar a segurança pública. 
A instalação das câmeras está prevista para setembro deste 
ano.

R$ 600 reais para a reforma do Hospital Regional do 
Guará.

R$ 300 mil para a revitalização do Centro de Saúde nº 3. 

R$ 250 mil na aquisição de drones para reaparelhamento 
do 4º Batalhão da PMDF com objetivo de melhorar a 
segurança pública.

R$ 400 mil para a construção de Papa entulho. O espaço 
tem capacidade para receber até 1m³ de entulhos volumosos, 
podas e resíduos recicláveis.

R$ 300 mil incentivar projetos que tem como objetivo a 
prática de esportes no Guará.

R$ 405 mil na implantação de 13 novos parquinhos 
infantis, para 2018: QE 02 (entrada Guará I), QE 38 (ao lado 
da Boutique da Carne), QE 21 (entrada Guará II), Parque 
Vivencial Denner, QE 01 (Lúcio Costa), QI 09, Campo da QE 
38, Praça Santo Aníbal, Praça Itajubá, QE 22 (Savassi), QE 
19, QE 20/18/14 e QI 02.

R$150 mil no apoio aos eventos culturais da cidade.

R$ 130 mil na reforma dos dois terminais rodoviários 
do Guará I e II: banheiros com acessibilidade, lanchonete, 
paraciclos, piso tátil, corrimão e meio-fio, em altura adequada 
para embarque e desembarque de cadeirantes.

Implantação definitiva do Parque Ecológico Ezechias 
Heringer - Delmasso foi relator do projeto de lei complementar 
24/2015, de autoria do Executivo, o que possibilitou a 
implantação definitiva e a definição da sua poligonal do 
Parque.

Além das emendas destinadas por Delmasso, através de 
seu intermédio e luta junto ao GDF, conseguiu dar andamento 
nas obras no valor de R$ 58 milhões para infraestrutura, 
drenagem de águas pluviais e pavimentação asfáltica no 
setor Bernardo Sayão.

Em três anos e meio de mandato, o 
deputado Delmasso (PRB) teve a 
aprovação de 58 Leis de sua auto-

ria, fez 4.905 proposições, sendo, 2.614 
indicações, 1.001 requerimentos e 497 
projetos. No Guará, a atuação do parla-
mentar foi a mais significativa da histó-
ria da cidade, tanto em números, quan-
to em presença junto à comunidade. 

Desde 2016, juntamente com sua 
equipe, através do Gabinete Itinerante, 
Delmasso ouviu mais de 17 mil mora-
dores do Guará, perguntado as deman-
das. Esse contato com a população foi 
o principal insumo para as conquistas 
realizadas. Agora, há seis meses de aca-
bar 2018, o trabalho já tem muitos fru-
tos visíveis. 

Outra forma de contato direto com 
a comunidade foi a realização de au-
diências públicas no Guará, que foram 
diversas (17): Audiência para discutir 
a LUOS (6/18), Sessão Solene em co-
memoração ao aniversário do Guará 
em (5/18), Audiência Pública para o 
encerramento das atividades do lixão 
da Estrutural (6/17), Sessão Solene em 
comemoração ao aniversário do Guará 
em (5/17), Audiência Pública para de-
bater a Autogestão da Moradia (3/17), 

Audiência Pública para debater a segu-
rança no Guará (3/17), Audiência sobre 
a restauração ambiental do Córrego 
Guará (6/16), Audiência Publica sobre 
a situação do Parque Ezechias Heringer 
(6/16), 2ª Audiência Pública do Setor 
Bernardo Sayão (6/16), Audiência Pú-
blica para debater a segurança no Gua-
rá (3/16), Audiência Publica sobre a 
Implantação do Parque Ezechias Herin-
ger (12/15), Audiência Pública sobre 
a desocupação e a implantação efetiva 
do Parque Ecológico Ezechias Heringer 
no Guará (10/15), Audiência sobre a 
implantação dos limites poligonais do 
Parque Ecológico Ezechias Heringer 
(9/15), Audiência pública para discu-
tir a regularização do Bernardo Sayão 
(8/15), Audiência sobre a Regulariza-
ção do Setor de Chácaras Lúcio Costa 
(6/15), 2ª Audiência sobre a Regulari-
zação do Setor de Chácaras Lúcio Costa 
(5/16), Audiência para discutir a  Cria-
ção da Escola Técnica do Guará (5/16).

O principal legado para a cidade foi 
o investimento na educação, que é um 
passo para um futuro melhor para nos-
sos jovens. A Escola Técnica já está em 
pleno funcionamento e todas as escolas 
da cidade receberam investimentos.

Delmasso investe R$ 31 milhões no Guará, 
maior recurso em menor tempo de mandato
Mesmo antes do fim dos quatro anos, o parlamentar 
tem muitas obras e melhorias já realizadas
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O velho e ultrapassado es-
tádio do Cave daria lu-
gar a um outro novinho, 

bem moderno, que serviria de 
centro de treinamento para as 
seleções que jogariam em Bra-
sília nas Olímpiadas de 2016. 
Após as Olímpiadas, o estádio 
seria utilizado para jogos do 
Campeonato Brasiliense de 
Futebol e para shows e eventos 
de menor porte, com previsão 
de público de até 5 mil pes-
soas, que não compensariam 
ser realizados no estádio Mané 
Garrincha, que tem capacidade 
para 65 mil pessoas e um alto 
custo de aluguel e manuten-
ção. Até os recursos já estavam 

previstos e incluídos no orça-
mento do Governo do Distrito 
Federal para as obras de in-
fraestrutura para as Olímpia-
das.  Seriam apenas R$ 8 mi-
lhões, o que corresponderiam 
a apenas 2% do que custou 
o Mané Garrincha. Mas, três 
anos depois, o estádio não está 
pronto, e, pior, não tem condi-
ções de ser utilizado porque 
foi parcialmente demolido. As 
obras chegaram a ser retoma-
das em abril, mas foram nova-
mente paralisadas, por falta de 
recursos financeiros.

A reforma do estádio foi 
iniciada em fevereiro de 2016, 
com previsão de conclusão em 

cinco meses, depois amplia-
dos para oito meses, mas em 
setembro, quando o gramado 
e a estrutura do vestiário esta-
vam concluídos, a empreiteira 

Construtec Engenharia detec-
tou várias falhas no projeto e 
a obra teve que ser paralisa-
da para as correções. Como o 
convênio do financiamento da 

reforma envolvia quatro ór-
gãos – Secretaria de Esporte 
do DF, Ministério do Esporte, 
Caixa Econômica Federal e No-
vacap – a burocracia emperrou 

A complicada reforma  
do estádio do Cave

Obra foi paralisada em setembro 
de 2016, retomada em abril deste 
ano e novamente paralisada, sem 

previsão de retorno. Burocracia 
dos órgãos envolvidos provocou 

cancelamento de convênio

consulibus, Cuperec onsimus con tem te inero catri es vere consunum et L. Utum none hocaetorbem
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Realização:

Produções

Fomento:

O Projeto do Museu da Música, ainda não acabou, em breve, Lançamento da Coletânea em CD Temos Nosso Próprio Tempo.

Siga nossas redes, acompanhe, fique ligado!

facebook.com/temosnossopropriotempodf

instagram.com/nossopropriotempo

www.temosnossopropriotempo.com.br

temosnossopropriotempodf@gmail.com

61 98471-0978  /  98245-0978

TEMOS NOSSO PRÓPRIO

as providências em quase dois 
anos. Por causa das falhas do 
projeto, que provocaram au-
mento no custo na parte já exe-
cutada da obra, a empreiteira 
solicitou um aditivo ao contra-
to, o que aumentou mais ainda 
a morosidade na conclusão das 
providências.

Quando tudo estava apa-
rentemente resolvido, com a 
retomada das obras em abril 
deste ano, o Ministério do Es-
porte comunicou à Secretaria 
de Esporte que estava cance-
lando o repasse de mais de R$ 
6 milhões da sua parte no con-
vênio da reforma do estádio, 
porque os recursos não foram 
utilizados dentro do orça-
mento do ano passado.

Sem o dinheiro prometido 
pelo governo federal, a Se-
cretaria de Esporte busca re-
cursos no Orçamento do GDF 
para a conclusão da reforma, 
através de emendas parla-
mentares apresentadas por 
deputados distritais. Uma de-
las, no valor de R$ 3 milhões, 
foi solicitada ao deputado 
distrital Rodrigo Delmasso 
(PRB), que deve apresentá-la 
para votação em agosto, no 
retorno das atividades da Câ-
mara Legislativa. Ainda res-
tariam outros R$ 3 milhões, 
que a secretaria está buscan-
do em outras fontes, inclusive 

com o próprio Ministério do 
Esporte.

Enquanto isso, a constru-
tora mantém seu canteiro de 
obras no estádio e ajuda a No-
vacap na manutenção do gra-
mado, principalmente com os 
riscos de perda da grama na 
época da seca em Brasília. “O 
gramado continua em bom 
estado e estamos cuidando 
para que não seja afetado”, 
informa o empreiteiro Clay-
ton Sperândio, da Construtec 
Engenharia.

Clayton diz que a parte 
mais difícil da reforma está 
pronta, que é a implantação 
do gramado, que segundo 
ele tem o mesmo padrão do 
estádio Mané Garrincha, e 
a estrutura para receber os 

vestiários e a construção da 
parte que vai abrigar as cabi-
nes de imprensa e a tribuna, 
e os vestiários e lanchonete. 
“Quando resolveram a ques-
tão do orçamento, em seis 
meses no máximo entregare-
mos o estádio pronto”, garan-
te.

 Custo da obra
A obra foi contratada por 

R$ 7 milhões e 191 mil, 80% 
com recursos da União e 20% 
do GDF, porque o estádio iria 
receber treinamento de sele-
ções de futebol que jogariam 
em Brasília pelas Olimpíadas 
do Rio de Janeiro. Inicialmente, 
deveria ser entregue apenas o 
gramado até o final de junho 
de 2016, no padrão do grama-

do do estádio Mané Garrincha 
conforme exigência do Comitê 
Olímpico Internacional, o que 
de fato aconteceu. Mas, por 
causa da forte estiagem nesta 
época do ano no DF, o grama-
do não ficou com a qualidade 
esperada e foi rechaçado pelo 
COI, porque os pisos do estádio 
Bezerrão e do Centro de Trei-
namento do Corpo de Bom-
beiros estavam em melhores 
condições.

Depois de pronto, o governo 
deve repassar  gestão do está-
dio à iniciativa privada, através 
do instrumento de Concessão 
Pública por 30 anos, no paco-
te de privatização do Cave, que 
estava previsto para ser lan-
çado em julho, mas foi adiado 
para data não definida. Um dos 

principais interessados na con-
cessão do estádio e do Cave é o 
investidor Luis Felipe Belmon-
te, dono do Real Futebol Clube, 
um dos integrantes da primei-
ra divisão do futebol brasilien-
se, com sede no Guará.

Qualquer que seja o inte-
ressado, o mais provável é que 
o estádio do Cave seja trans-
formado numa arena multiu-
so depois de ser privatizado, 
acompanhando a tendência 
das arenas recém construídas 
no Brasil e no mundo. O que 
favorece o Cave nessa preten-
são é a sua privilegiada loca-
lização, nas proximidades da 
Estação Feira do metrô, com 
amplo estacionamento, o que 
facilitaria o acesso do público 
a jogos e shows.

consulibus, Cuperec onsimus con tem te inero catri es vere consunum et L. Utum none hocaetorbem



ACEITAMOS OS CARTÕES DE DÉBITO E CRÉDITO OU ALIMENTAÇÃO

ALIMENTAÇÃO

SOBRADINHO, TAGUATINGA E SIA
SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 20h

HORÁRIO DE
FUNCIONAMENTO 

SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 18h

CEILÂNDIA 
SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 14h

LUZIÂNIA 

Para o seu negócio

ou para a sua casa, aqui,

todo dia é

mais barato!

www.atacadaodiaadia.com.br
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QE 42 – Conjunto A – Guará II 
061 3964-0066

Chalé da Traíra, original e inconfundível.____________

MOQUECA DE SURUBIM
APENAS R$ 66,90

S E R V E  2  P E S S O A S
FARTO E BEM TEMPERADO, ESSE PRATO TRADICIONAL 

DA BAHIA VAI SURPREENDER VOCÊ. 

ACOMPANHA ARROZ BRANCO, PIRÃO E FAROFA. _____________________________________________
_____________________________________________

JOEL ALVES
Guará ViVo

JOELIN@UOL.COM.BR

Curta as rápidas
- FESTA JULINA – 

Acontece neste final de semana (06 e 07 de julho) a tradicional 
festa julina da Creche Santo Aníbal, no Polo de Modas, no Guará II.  
Comida gostosa, músicas ao vivo e ajuda necessária para as crianças. 
Imperdível.

- A HORA DA CAÇA – 
Continuamos a pagar a preço de dólar na gasolina que é produzida 

no próprio país sob a omissão dos parlamentares que elegemos. Em 
outubro tem eleição.

- EMPRESÁRIOS INVESTEM NO GUARÁ –  
Estão construindo um novo Prédio e vão instalar uma atividade 

comercial ao lado do Supermercado Super Veneza na Entrada da 
QE 15. O local é de grande visibilidade e pode atrair muitos clientes. 
Aos poucos vão transformando as áreas residenciais de esquina em 
comércio.

- VEM AÍ O 5º PIQUENIQUE NO PARQUE DO GUARÁ – 
Este evento caiu no gosto das famílias guaraenses e deve se repetir 

no início da Primavera com muitas atrações. Este que é um evento 
comunitário organizado pelos próprios moradores e pelo Programa 
Guará Vivo da Rádio Comunitária GUARÁ FM. O Piquenique deve 
ocorrer em setembro.

- SEPARAÇÃO DO LIXO  – 
O Guará continua a ser discriminado na COLETA SELETIVA. O 

prejuízo ambiental é enorme, pois a mistura atrapalha a separação de  
produtos que poderiam ser reciclados. Seria um contribuição muito 
importante do próprio morador.

Comprar no Guará sai mais barato?
Se somarmos as despesas com combustível, o tráfego, os engarrafamentos e 

o tempo gasto pode compensar comprar as coisas aqui no comércio do Guará 
(farmácias, supermercados, shoppings,  restaurantes, panificadoras, consultas 
médias, exames, oficinas, gráficas, etc.).  Por 
outro lado, tendo em vista o poder aquisitivo 
e o poder de consumo de seus mais de 150 
mil moradores, vale a pena uma campanha 
sistemática com promoções atrativas para 
cativar os consumidores fazendo com que 
os moradores consumam na nossa cidade a 
baixo custo ao invés de ir para outra cidade.  
É preciso criar alternativas para estimular 
a atividade na nossa cidade.  As duas partes 
devem ceder com o comércio faz endo pro-
moções e os moradores dando preferência ao 
comércio local. É preciso fidelizar os consumi-
dores locais. Alguns empresários já percebe-
ram isso e estão investindo mais na divulga-
ção de seus produtos e fazendo promoções.

 Os seus representantes  te representaram?
Um balanço geral das ações dos Deputados e Senadores que teoricamente 

deveriam nos representar na Câmara Legislativa, Câmara dos Deputados, no Se-
nado e nos Governos local e federal revela que nossos representantes deixaram 
muito desejar.  Os problemas locais e do DF além de não serem resolvidos ainda 
se avolumaram diante da omissão e indiferença diante dos grandes problemas 
nas áreas de Segurança, Saúde e Educação principalmente.  Em outubro você po-
derá escolher novamente, mas é bom lembrar que a sua responsabilidade não se 
limita ao voto, você também deve acompanhar e cobrar o mandato de quem você 
vota. É um direito cidadão que deve ser exercido.
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Professor Klecius
JOSÉ GURGEL

umas e outras

PROCURADOR DO MP 
FAZ ATAQUE PESSOAL A 
MINISTRO DO STF    

O procurador do Ministério Público 
Deltan Dallagnol que atua na Lava Jato, no 
desespero por  não conseguir provar as suas 
acusações, fez um ataque pessoal ao Ministro 
do STF DIAS TOFFOLI: “Ministro cancela 
cautelares do seu ex-chefe”, foram as palavras 
dele se referindo às cautelares impostas 
ao ex-ministro José Dirceu. Isto é afronta 
e ataque desrespeitoso  a um ministro do 
STF.  Só mesmo no Brasil, isto acontece. 
Esperamos, URGENTEMENTE,  que o 
procurador seja punido exemplarmente pois 
a lei é para todos.  Não há mais hierarquia e o 
Judiciário continua ultrapassando os limites 
de suas competências.

E  JUIZ  DE  1ª. INSTÂNCIA  
TAMBÉM  DESRESPEITA  STF   

Na mesma linha, o juiz de 1ª. Instância 
Sérgio Moro desrespeitou a decisão do 
STF e não satisfeito com a soltura de 
José Dirceu, também impôs cautelares, 
mesmo depois da decisão contrária do 
STF, tentando  não  acatar ordens da Corte 
Suprema.  Ou o supremo se impõe ou vamos 
continuar  nesta disputa dentro do próprio 
Judiciário. Enquanto isso... a Copa continua... 
e o brasileiro cumprindo o seu  dever de 
torcedor.  Vai BRASIL!!!  

ENTIDADES  DA  JUSTIÇA  SE  
MANIFESTAM    

Enquanto o brasileiro vai se alegrando,  
a rainha (rede Globo) não informa os 
acontecimentos aos brasileiros. A situação 
chegou a um ponto que as entidades 
AJUFE (Associação dos Juízes Federais do 
Brasil),  AMB (Associação dos Magistrados 
Brasileiros) e a ANAMATRA (Associação 
Nacional dos Magistrados da Justiça do 
Trabalho) que representam mais de 20 
mil magistrados emitiram  nota conjunta 
reprovando as críticas pessoais feitas 
pelo procurador do MP contra membros 
do Judiciário. E a Globo,... CALADINHA.  O 
Futebol é mais importante!!! 

ANULAR  O  JÁ  ANULADO   
No episódio das ordens de Serviço 50 e 

51 da Administração Regional do Guará, em 
que o Administrador   estabelecia  Normas e 
Horários para funcionamento de bares, o que 
mais nos chamou  atenção foi que a Câmara 
Legislativa em dia de votação apertado (era 
o último dia do semestre) ainda teve tempo 
para aprovar um decreto legislativo tornando 
sem efeito a ordem de serviço 50. Mas,  para 
que se pela manhã já tinha sido publicada a 
OS 51 anulando a anterior?  O mais estranho, 
ainda, foi que um dos signatários do decreto 
anulatório era exatamente o deputado 
Rodrigo Delmasso.  Ele sempre se coloca 
como o dono do Guará e que  nada acontece 
na Administração e no  Guará sem o seu 
conhecimento. E aí,  Ele não sabia?  Ou sabia 
e depois se arrependeu?  Perda de tempo e 
uma tentativa de queimar o  Administrador 
, indicado pelo próprio  Delmasso.   Coisas 
estranhas... E o Sr. Luiz Carlos,  como fica 
nessa?  Parece o menos culpado e uma vítima 
do  seu padrinho político.

REPETIRAM  A  MESMA  
HISTÓRIA DO  AUMENTO  
DA  CAESB   

Em maio, quando a ADASA autorizou 
o aumento extraordinário nas contas de 
água e esgoto “vendidos” pela Caesb, os 
deputados distritais aprovaram um tal 
decreto legislativo anulando a resolução 
da Adasa, que autorizava o aumento.  
Foi o mesmo trabalho perdido, pois o 
governador  já havia saído primeiro 
na história, cancelando  o  reajuste. 
O  governador e a Câmara Legislativa 
tentaram fazer média com a população. 
E a Câmara aprovou um decreto para 
anular uma resolução que já tinha 
sido cancelada. Não queremos criar 
polêmica, mas está difícil agüentar tudo 
isso, parecendo que os deputados não 
têm outras coisas a fazer. E pior  é que 
repetem tudo de novo agora no caso 
das ordens de serviço do Administrador 
da nossa cidade.  Parece que não 
aprenderam... E só um lembrete para 
ajudar:  O decreto da Câmara tornou 
sem efeito (se isso foi possível) apenas 
a resolução 07, ficando valendo a de 
número 06 que homologava o reajuste 
tarifário anual (RTA) de 0,93%.  Portanto, 
fiquemos de olho, pois este reajuste pode 
surgir a qualquer momento. Espero que 
não... mas  depois das eleições, quem 
sabe!!! 

PRAÇA  DO  
POLO  DE  
MODAS  TORNA-
SE  PRAÇA  DOS  
QUIOSQUEIROS  

Engraçado!!!  A praça do Polo de 
Modas foi inaugurada com a finalidade 
de servir de ponto de apoio aos 
comerciantes do local. No entanto, antes 
da inauguração já foi instaurado um 
enorme quiosque que descontentou os 
verdadeiros empresários da localidade. 
E o que vemos nos últimos meses é um 
festival de quiosques e trailers (só no 
finalzinho da praça, pode-se contar  mais 
de dez).  Estivemos no local e parece que 
os proprietários estão certos de que serão 
regularizados.  Embora irregular, numa 
reunião com os quiosqueiros  falaram em 
5 anos de  permanência e  nem a praça 
tem este tempo.  Em ano de eleição, TUDO 
É POSSÍVEL, inclusive fazer  o tempo 
andar mais rápido...  

Festas  juninas  no  
Guará  já  são  uma  
tradição

 As nossas festas juninas já estão 
virando tradição na cidade e sendo 
conhecida em todo o Distrito Federal. 
Todas muito bem organizadas e já estão 
chegando as JULINAS  e ainda sobra 
espaço para as AGOSTINAS. Ótimo!!!  O 
nosso Guará merece!!!

Tragédia anunciada
Por toda cidade vemos um verdadeiro festival de irregularidades 

sem tamanho, enquanto os responsáveis fazem vista grossa diante de 
tanta irresponsabilidade, pois assim lhes parece conveniente, talvez 
para atender aos pedidos de algum chegado ou apadrinhado.

É dito à boca miúda, que tem gente levando algum para permitir 
isso, se confirmado, será o caso de meter alguns desses bandidos na 
cadeia, pois funcionários públicos não são.

É preciso que algumas tragédias aconteçam aqui no Guará, para 
que as autoridades envolvidas abram os olhos para que outras 
maiores não aconteçam justamente por omissão?

Dia desses aconteceu uma na QE-15, um incêndio de médias 
proporções mas que causou grande dano.

Dessa vez parece que apenas cinco pessoas ficaram feridas, sem 
gravidade, mas é bom para que essa turma responsável pela tal Lei 
de Uso e Ocupação do Solo - Luos, botem as barbas de molho ao 
querer permitir construções mistas em áreas predominantemente 
residenciais, onde uma grande número de casa são geminadas.

Seria bom que as outras residências que foram afetadas entrassem 
na justiça para fazer o GDF, através da Administração Regional, 
pagar pelos prejuízos, além de punir severamente quem, de forma 
criminosa, autorizou o funcionamento daquele gato ali entre as casas 
que abrigam famílias.

Isso é apenas a ponta do iceberg de problemas que temos hoje no 
Guará!

Chega de tanta sacanagem.

Mensais
Encontrei com o Portuga e ele resolveu contar um caso verídico 

que aconteceu com uma prima dele lá no Aeroporto JK durante a 
passagem pela fiscalização quando chegava de Paris.

Diz ele que quando surgiram as primeiras calcinhas de nylon, o 
governo brasileiro proibiu a importação do produto, mas as mulheres 
aproveitavam as viagens ao exterior pra trazer algumas.

Após a aterrizagem, os fiscais faziam uma vistoria das malas, 
principalmente de mulheres. Nesse dia a prima do portuga estava 
na fila da revista e observava tudo o que se passava, pois a primeira 
passageira que teve a mala vistoriada foi acusada de contrabando por 
trazer cinco calcinhas de nylon.

Mas a mulher argumentou que era de uso pessoal, eram cinco, uma 
pra cada dia da semana e nos finais de semana ia a praia, portanto 
não precisava de calcinhas pois usava maiô ou biquíni, então foi 
prontamente liberada.

A segunda tinha sete calcinhas, alegou que como não frequentava a 
praia em finais de semana, tinha uma pra cada dia da semana inclusive 
no sábado e domingo.

Foi também liberada, sem problemas.
A seguinte era a prima do Portuga, abriram a mala e encontraram 

12 calcinhas, foi presa imediatamente por contrabando.
Ela alegou que era pra uso pessoal, pois apesar da quantidade e ela 

só precisar de sete, um para cada dia da semana, ela insistiu que eram 
de uso pessoal e explicou: - Não “sinhoire”, estas muito enganado, são 
de uso pessoal, pois uso uma em Janeiro, outra em Fevereiro, outra em 
Março e assim por diante.

Foi uma gargalhada geral.

Voltar no tempo

Nem parece, mas o tempo passou numa velocidade danada 
que não percebemos, de repente nos damos conta que com essa 
velocidade, o Brasil e o mundo passam por momentos delicados, de 
uma forma ou de outra somos impiedosamente atingidos.

Nossos cabelos embranqueceram, com isso a chegada de mazelas 
como depressão, estresse, obesidade, doenças coronárias que matam 
sem dó nem piedade, se duvidar muito mais que na guerra.

Vamos fazer uma pequena análise de tudo isso, a começar com a 
nossa perda de tempo nesse transito caótico que temos de enfrentar 
todos os dias, esse tempo perdido não tem volta, isso nos tira muitas 
vezes do convívio com familiares e amigos, além de coisas que 
realmente gostamos.

Com isso passamos a sair de casa cada dia mais cedo, chegando 
muitas vezes tarde da noite deixando de lado a educação de filhos 
pequenos e adolescentes, que estão sendo entregues a própria sorte, 
sendo criados pelo mundo.

O que se vê hoje é a terceirização da educação e da criação, 
deixando a cargo de babás, professores, creches a missão de criar e 
educar nossos filhos.

Não foi essa a evolução que esperávamos, dá uma vontade de 
voltar no tempo, mesmo que seja tempo perdido.
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O UniProjeção EAD é a plataforma de 

ensino mais flexível para o aluno estudar 

de casa, do trabalho ou do local de sua 

preferência, combinando o melhor 

da tecnologia, conteúdo de ponta e 

mensalidades acessíveis que cabem no 

seu sonho e no seu bolso.

Faça agora sua inscrição e surpreenda-se 

com o UniProjeção EAD.

CHEGA DE
DESCULPAS
APROVEITE AS 
VANTAGENS 
DO ENSINO A 
DISTÂNCIA

CURSOS EAD
• Administração

• Ciências Contábeis

• Letras (Complementação Pedagógica)

• Pedagogia (Licenciatura e 2ª Licenciatura)

• Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas

• Tecnologia em Gestão Comercial

• Tecnologia em Gestão da Qualidade

• Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos

• Tecnologia em Gestão Financeira

• Tecnologia em Gestão Pública

*B
en

ef
íc

io
 e

xc
lu

si
vo

 p
ar

a 
m

od
al

id
ad

e 
E

A
D

. C
on

su
lt

e 
co

n
d

iç
õe

s 
n

o 
si

te
 o

u
 p

el
o 

Se
rv

iç
o 

d
e 

A
te

n
d

im
en

to
 P

ro
je

çã
o.

MAIS 
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DE TRADIÇÃO 
E QUALIDADE

39
1ª MENSALIDADE
R$ ,00

POLOS EAD
DF • Brasília (Asa Norte), Ceilândia, Gama, Guará, Planaltina, Riacho 
Fundo, Samambaia, Santa Maria, São Sebastião, Sobradinho, Taguatinga 
(Avenida Samdu Norte) e Taguatinga Norte (QNG)
GO • Anápolis, Formosa, Goiânia, Nerópolis, Novo Gama, Palmeiras de 
Goiás, Planaltina de Goiás, Santo Antônio do Descoberto e Valparaíso


